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Contiadamente, como pro- 
fetas dum id:al nobre e sacro- 
santo a que se deram, vão as- 

sistindo todos os portuguêses 
dignos desto nome e do chefe 
modesto ealtivo que Deus ou 
a santa presidência nos guar- 
dou para Director dos nossos 
destinos, ao lento, mas forte e 
seguro levantamento do novo 
edificio da nossa amada Patria, 
com tam gran le revelação que 
a consideram verda leira e pre: 
ciosa reliquia portuguêsa do 
seculo XX. 

Cada. andaime. que sobe, 
sempre à vista do mesmo sá- 
bio arquitecto, é mais um ti- 
tulo de esperança nossa, de 
crédito, admiração e repeito 

para o mundo. 

Para esse mundo que ajudamos a fazer, 
Para esse muUNdO Que quasi mos teme, 
Para essemundo que soube;ns descobrir, 
Para esse mundo que quasi nos esqueceu 

Só o espírito privilegiado 
de Oliveira. Salazar, só o seu 

pulso de aço, só o seu granle 
amor à Pátria e ao. povo seu 
iumão foram capazes da estu 
penda obra que vai subindo, 
essa obra que já pertence à 
Historia, à qual ficará para to- 
do o sempre ligada a efígie da 
sua alma. 

Este homem, mundialmente 

admiiado pela sua obra e pelo 
novo caminho que abriu 
ao futuro da sua Pá- 
tria, é o orgulho do seu povo 
que o venera santamente, co- 
mo santamente é venerado 
Mussulini na Italia, por uma 

obra igual. 
Nós, p-la nossa missão pro- 

fissional estamos diariamente 
em contacto com o povo, com 
o povo da classe média para 
baixo, sabemos muito bem 
quanto é admirado, e respei- 
tosamente querido pelo mes- 

mo povo o senhor Dr. Oliveira 
Salazar; entre'anto, e por tudo 

isto, ocorrenos ua pergunta 
simples mas sincera; por que 

será o prestigioso chefe do 
goveriio assim tam admirado 
e querido do povo?! Nós sa- 
bemos bem, e diremos pelo 
quê: é por haver passado já, 
mas não ao esquecimento de 
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HORAS VAGAS 
Salazar, Reliquia portnguêsa do seculo XX - Será uma revelação de Deus,'o espírito previlegiado do chefe modesto e 

altivo - Como o mundo admira o homem e a sua obra! = São filhos de bom toque, que buscam á beira do abismo a sua Pa- 
tria amada! - Como o chele do governo, é amado e querido do povo seu irmão - "Três verdades que aunargam - Os cegos 
não querem ver = À luz da verdade pelo grande projector histórico = Tão santamente. .. como amanos nossos filhos, 

que fêz colocar á beira do 
abismo aonde foi encontrada 
e retirada. por filhos de bom 
toque, a nossa querida Pátria. 

Essa onda tenebrosa dum 
passado recente, podíamos re- 
produzi-la concretamente; ape- 
nas daremos três exemplos de 
entre tautos que. s» nos depa- 
ram, por nos envergonhar co 

  
DOUTOR ANTÓNIO DE OLIVEIRA SALAZAR 

Transportes Maritimos, e pa- 
ra não dizer mais, a verdade 
do Deposito Geral de Farda- 
mento!!... 

O cegueira dum povo! se- 
rás assim tão contagiosa, tão 
crónica ou tam. potente que 
não deixes aos filhos desta ve- 
lha Pátria vêr tôda a luz da 
verdade?. Essa luz nossa re- 

Presidente do ministério e ministro das Finanças 

mo português, so a lembrança 
dos mesmos; três exemplos 
qus são três verdades amar- 
gas, cujo amargo é ainda mais 
sentido por todos os bons por- 
tuguêses, que propriamente 
por essa indesejavel pleiade 
de degenerados que lhes deu 
causa. 

Só a quema cegueira do 
passado tenha privado de tôda 

dentora, que tão vivamente 
nos manda do Algarve ao Mi- 
nho, o grande projector histo- 
rico «marca—Salazar.» À luz 
da enorme rêd. de esiradas 
modernas através do País, a 
luz da intensa construção dos 
nossos portos, a luz da nossa 
Paz tão desejada, a luz do 
equilíbrio das finanças, a luz 
do desprezo aos empréstimos 

a luz, é que não verá estas três lestrangeiros, a luz da dezumi- 
verdades; a verdade do 19 del lhação, a luz do crédito e res- 
de Outubro, a verdade dos 'peito imposto ao Mundo, a 

-se dignaram honrar com a sa 

| guerra, no qual o tesouro tem 

  

Dr. Manuel À. S. Carrêlo | 
Auspicioso Enlace 

(Continuação dv número passado) 

Foi um casamento dos mais 
elegantes que se tem realizado 
na linda cidade de Braga 

Na Corbêlha viam-se lindas 
e valiosas prendas, oferecidas 
aos noivos como prova do 
muito amor e consideração em 
que os têm todos aquêles que 

presença tão auspicioso enlace. 
Entre a selecta assistênci, 

que foi deveras numerosa, re- 
cebemos nota dos seguinte. 

Ex "s Srs. Conselheiro Nu- 
nes da Silva, Drs. Cristiano 
R- Nina, António da Costa Né- 
ri, Amândio de Campos, albi- 
no de Sá e espôsa, Armando 
Simões Carrêlo, Alvaro Tei- 
xeira, e António Telmo Nunes 

da Costa, e os Srs. Manuel 
Simões Carrêlo e espôsa, Ma- 
nuel R. Nina espôsa e. gentil 
filhinha, Jaime R. Nina, Antó- 
nio Castaheira de Moura e Se- 
nhora de Castanheira de Mou- 
ra; Srs D. Elvira Rodrigues 
Simões e espôso, D. Benilde 

  

  

luz do inesperado pronto paga- 
mento dos novos barcos de 

poupado cerca de mil e tresen- 
tos contos, a luz da instrução 
primária intensificada, a luz e 
vida nova dada à lavoura, a luz 
da nova preparação dos ho- 
mens futuros, a luz da nova 
Constituição e a laz da nova 
Pátria. 

Ô cegos do meu País de 
luz, onde estais que não que- 
reis ver!! que não quereis ver 
a luz que vos cega;... esti 
que lentamente vos abrirá as 
pálpebras pela fôrça da verda- 
de. Esta que nos manda tão 
vivamente do Algarve ao Mi- 
nho, o grande projector histo- 
torico, e que nós amamos tão 
santemente na vida pública, 
como na vida íntima e parti- 
cular os dois filhos que o des- 
tino nos legou. 
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Rodrigues Simôs e espôso, 
D. Balbina Pereira Simões e 
sua gentil filha. Srs. José Pe- 
reira Simões, António Nunes 
Te'xeira e espôsa, eos Srs. J: - 
sé Simões Carrêlo e espôsi é 
Gonçalo Telmo Nunes da Co-- 
ta e e esposa, respectivamente 
pais do noivo e da noiva. 

Foram padrinhos do noivo 
o Ex." Sr. Manuel Domingues 
Nina Junior e espôsa seus tios 
e da noiva seus pais. 

Os actos, tanto civil como 
relegioso, realizaram-se em ca- 
sa dos pais da noiva. findos 
estes teve lugar um. finissimo 
«copo de agua» durante o qual 
foram feitos varios brindes pe- 
los Ex." Srs. Conselheiro Nu- 
nes da Silva, que numa bri- 
lhante peça. cratoria pôz em 
relêvo as excelsas qualidades 
dos noivos, os Srs. Drs Cri-- 
tano R. Nina, Amâudiod: 
Campos, Albino de Sá. Antó- 
nio Telmo Nunes da Costa, 
António da Costa. Néri, —. 
Ex "'º Sr. Castanheira de Mou- 
ra; fechou a serie de brindes 
o tio e padrinho do noivo Sr. 
Nina Junior, que disse sentir- 
se satisfeito por ver sentadas 
«o seu lado figuras de tão cle- 
vado valor social, que ali fo- 
ram por um sentimento de 
amizade para com os noivos 
levar-lhe a sua assistência mu - 
ral, 

O Ex"º Sr. Dr. Sin d2s Car - 
rêlo e sua virtuosa espõsa Ex "a 
Sr* D. Amélia Telmo Nunes 
da Costa, receberam elevado 
numero de telegramas de va- 
rios pontos do paiz. 

Os noivos partiram em via- 
gem de nupcias para Vigo, 
aonde tencionam demorar al- 
guns dias regressando depois 
a Lisbda à sua casa da Rua 
D. Carlos Mascarenhas. 

Américo. 

  

Carteira Perdida 

Pesden-se desde Eixo até à 
Azenha de Baixo, uma carteira, 
a qual continha 370 e talescudos, 
bem assim como varios documen= 
tos. 

Pede-se a finêza à criatura que 
a encontrou, o favor de enviar 
sómente os documentos, para a   Ernesto Baptist? direcção dos mesmos.



Não sefigmemos os fastos 

Us reaccionários deturpun- 
do, como sempre, as coisas, 
procuram agora culpar a De- 
mocracia ea Liberdade dos 
aconticimentos que tultimamen- 
e têem ensangâantado a R - 
pública de Cuba, procurando 
assim iludir as pessoas de 
uda-fé. 

Alto aí, porem, senhores 
reaccionários; nada de sofis- 
uias! 

O que ora sucede em Cuba 
é sequência natural, inevitá- 
vel, da Tirânica opressão que 
por largos anos ali exerceu o 
ex-presidente Machado. 

Foi o que se deu em Espa- 
nha após o advento da Repú- 
blica, o que se deu em Portu- 
gal com o absolutismo e o que 
se dará em tôda a parte onde 
os repimes autocratas façam 
sentir por muito tempo a fôr- 
ça bruta da sta autoridade. 

Todo o govêrno que tem por 
único apoio a violência, isto é 
a tirânia, é um govêrno conde- 
nado a uma morte certa. Hoje 
ou amanhã tombará desastro- 
samente. Éles só consegiem, 
êsses govêrnos, com as suas 
violências, fazer germinar na 
massa popular ódios profun- 
dos, reações tremenlas que, 
quando rebentam, na hora sem- 
pre inevitavel da mutação, pro- 
duzem os mais terriveis efei- 
tos. E então ai dos déspotas 
e dos seus sequazes. Tem sido 
sempre assim, é, e será. 

Esta é a verdade dos factos. 
Só o despotismo opressor 

da ditadura do General Ma- 
chado tornou possivel em Cu- 
ba, tainanha reacção Êssedes- 
potismo foi a causa; a presen- 
te convulsão cubana são os 
efeitos. 

Assim é que está certo. 
De resto, não tenhamos ilu- 

sões. A Liberdade é um senti- 
mento que existe nato e pro- 
fundo no espírito do homem, 
Êle não pode, no estado actual 
da civilisação, prescindir dessa 
Liberdade. Já mais poderá vi- 
ver sem ela. Pode perdê-la, 
por momentos. Mas êle pro- 
curará rehavê-la a todo o tran- 
se, lutando, morrendo se pre- 
ciso fôr. 

Não faltam os exemplos na 
história dos povos. 

Lisboa, Agosto de 1933, 

Ésse Torres. 

  

e 

SONHO 

(Dedicado à minha prezada 
madrinha Maria A. da S, 

Ribeiro Vilar) 

  

  

Fu sonhei que voltei ao tempo antigo 
Esse tempo tam belo e sedutôr 
O tempo que p'ra mim foi só amôr 
Mas amôr, sem pensar sêr inimigo 

Sonhei pois que brincava a sós contigo 
ha varanda de que tanto gastavas 
É por momentos o céu comtemplavas 
Julgando-o por um simples sêr amigo 

Foi então que pedi muito baixinho: 
Dá um beijo na Face ao teu menino 
Forque pertinho o sôno meigo vem. 

Quando nusite os lábios tes aos meus 
Procurei os carinhos quentes teus 
Ser do meu sônho em que via minhamãe. | ' 

Lamida 

» De Aveiro 
  

Á persistente fiscalisação sani- 
taria municipal se deveo não ter 
o pablico comido carne impro- 
pria de consumo. O veterinario 
da Camará, sr. Pinto Portugal, 
com uma isenção digna de regis- 
to, tem mandado inutilisar carne 
e peixe avariado, sem olhar a 
este ou aquele negociante, 

Ainda ha pouco, por ocasião 
da festa ao S Bartolomeu, em 
Sarrazola, a um negociante de 
Oliveira de Azemeis que ali se 
prepunha inpingir alguns kilos 
de carne de porco impropria 
para consumo, a mondou enter- 
rar toda. O seu dono, Joaquim 
da Silva Pires, alem de ficar sem 
a carne, foi ainda autuado pelos 
zeladures da Camara por se apre- 
sentar a vender s m licença e 
sem ter pago o respectivo . im- 
porto. À 
—Tambem a fiscalisação dos 
impostos da Cainara autuou o sr. 
Pegueberto Gracia, por andar 
neste concelho vender fazendas 
sem a respectiva licença camara- 
ria. 

—Procede-se actualmente aos 
traballios para a ereção do mo- 
numento aos mortos da grande 
Guerra, na Avenida 16 de maio. 
—A companhia dramatica Ra- 

fael de Oliveira continua a dar 
os seus espectaculos no Sta- 
dim de S. Domingas, com peças 
de geral agrado. Para dia 02 de 
setembro está anunciado a re- 
presentação da peça «O Conde 
de Monte Cristor obra do imor- 
tal excritor francez Alexandre 
Dunas. 

— Continua a estiagem a flage- 
lar os campos. E diminuta a co» 
lheita dos milhos, e estão-se pre- 
judicando muito as vinhas. 
—E grande o entusiasmo na ci- 
dade pela IV volta a Portugal, os 
placardes do «Diariade Noticias» 
são lídos avaramente, e é ancio- 
satnente esperado o dia 6, que é 
quando chegam os ciclistas. A 
meta é na Aveniva 16 de maio, 
junto à Garage Avenida do sr 
Artur Trindade. 
— Ao mercado tem vindo mui- 

ta sardinha da pescada em M:- 
tosinhos e Afurada. Tambem 
tem aparecido bons melões e 
melancias por um preço relati- 
vamente barato. 
—As salinas continuam fasen- 

do bastante sal devido ao tempo 
quente que vem fasendo. O pre- 
ço por vagom tem descido mui- 
to. 
—Tem passado mal de saude 

o nosso presado amigo sr. Nas- 
cimento Correia, a que apetece- 
mos rapidas melhoras. 
ela 

Foi ontem fornecido á im- 
prensa a segunte nota oficiosa; 

«O Ministerio do loterior atra- 
vés dos seus agentes especiais 
tomou já as providências neces- 
sárias para evitar que ao públi- 
co seja vendido pão que não es- 
teja em boas condições de fabri- 
co e manifesta boa qualidade.» 

De facto, já é tempo e mais 
que tempo de acabar com a ex- 
ploração que a Moagem vem 
exercendo sôbre o público, O 
consumidor está sendo vitida há 
larguíssimo tempo do assalto 
dunia das mais poderosas em- 
presas sugadoras do sangue da 
população. 
Prometem as autoridades aca- 

bar com o mal. A ver vamos, 
Oxalá 6 façam. 

PADARIA 

Passa-se Padaria e Mercea- 

ria com 90 Kilos de cosedura, 
e casa de habitação, em bom 
local e proximo deuma Praia. 
Motivo o seu proprietario não 

poderesiar á testa donegócio   Nesta redacção se dão to-, 
dos os esclarecimentos, 7 

LOS! CABIA 

Aborto provocado 

Está presa em Albergaria-a-Be- 
lha umamulher do Roxico acu- 
sada de tal crime, e afiançuda 
como cumplice, a mulher de Jo: 
sé di Silva Maio, conhecido por 
José Banqueiro, antigo sapateiro 
em Angeja, sendo a fiança de 20 
contos, e seu fiador o agente de 
passagens Francisco Gaspar. 

Já foram ouvidas varias pesso- 
as do Roxico, e no dia 30 foram 
a Albergaria os srs. Vicente Sou- 
to, José Lucas, Maria de Cacia, 
Rosa Braga, Victoria Ferreira, e 
Armenia do Grosso; parece que 
para abonarem o comportamen- 
to da mulher do Banqueiro, e 
mesmo mais nada poderiam ade- 
antar, porque é costume quem 
pratica tães crimes não chama 
testemunhas... 
Não sabemos o que ha de ver- 

dade em tudo isto, mas crimes 
de tal natureza merecem o mais 
severo castigo e repulsa, e de 
certo só encontrarão defesa em 
caracteres do mais baixo estôfo 
moral, 

Já não é só em Cacia-que há 
abortadeiras, as quai se encon- 
tram na cadéia de Ovar cumprin- 
do a sentença imposta por aque- 
le Tribunal, pois que em Angeja 
tambem se fazem boas coisas, 

    

Trespassase 
Trespassa-se na Gafanha da 

Nazaré, em frente á Igreja, um 
talho e taberna. Em boas condi- 
ções, local corrente, e o motivo 
de retirada é por falta de saude 
dos proprietarios. 

Pode-se tambem alugar sepa- 
radamente o talho da taberna. 

O talho fica na mesma, a for- 
necer outros, que estão no seu 
alcance, Para tratar com Joaquim. 
de Pinho Vinagre. Ê 

GAFANHA, 

    

Vende-se 

Uma casa com bom quintal 
todo vedado de muito, com bôas 
arvores fruteiras. no melhor lo- 
enl do lngar do Paço, da fregue- 
sia de Esgneira, que dá para es- 
tabelecimento e para uma casa 
de lavrador, com bons enrruis 
para recolher gado, bom páteo, 
dia, ete. 

Quem pretender fale com o 
mestre José Pinho, de Esgueira 
que está habilitaco a da todas 
as informações, 2 

  

DE LISBOA 

ANIVERS!RIO NATALICIO 

Passou em Lisboa, onde se 
encontra, no dia 29 do mês p. 
p. os seus 24 anos a sr,* Augus- 
ta dos Santos Carvalhais, dedi- 
cada esposa do nosso. estimado 
amigo e assinante sr. Corlos 
Gonçalves Carvalhais, e filha do 
já falecido João Esteves dos San- 
tos de Angeja. 

Para esta nossa patricia, eseu 
esposo, vão os nossos mais sin- 
ceros cumprimentos, desejando 
que êste dia lhe, seja longo na 
companhia um do outro. 

RETIRADAS 

Para Angeja, retirou se no dia 
3 do corrente a sr.* Gracinda 
Esteves dos Santos, tia do sr. 
Carlos Gonçalves Carvalhais que 
aqui se encontrava havia á tem- 
po em casa de seu sobrinho. 

Uma feliz viagem. 

Um Angejense 

De Lisboa 

Dr. Godinho Cabral 

Bastante doente regressára 
à dias de Afiica o sr. dr. Go- 
dinho Cabral, brilhante jorna- 
lista repúblicano e antigo dire- 
ctor do diario O Rebate. 

Porém, no dia 29 mês ulti- 
mo a morte roubuu-lhe a vida, 
causando em toda a Lisboa a 
mais profunda eimpressionan- 
te consternação. 

É que o dr. Godinho Ca- 
bral era bastante estimado pe- 
lo povo repúblicano, porque 
contava nêle o mais entusias- 
ta caudilho das ideias liberais; 
admirava-o como militar que 
combaten com bravura nos 
sangrentos campos da Flan- 
dres; respeitava-o como advo- 
gado inteligente que se nota-! 
bilisou na defeza dos humildes, ! 
e como deputado que no Par- 
lâmento soube sempre cem 
desassombro - pugnar - pelos! 
sãos principios da Democra- 
cia. 

Morreu com 39 anos de ida-! 
de, quando ainda a causa da/ 
República muito tinha a espe- 
rar da sua inteligencia e do 
seu prestígio. 

O fune'al do satidoso de- 
mocrata foi uma grandiosa 
manifestação de pezar, encor- 
porando-se nêle, além dos g' é- 
mios maçons, a Associação do 
Registo Civil, Centro Tomaz 
Cabreira, Centro Repúblicano 
Almirante Reis, Centro Esco- 
lar Dr Antonio ] sé de Alme”- 
da, Centro Dr. Bernardino Mu- 
chado, Centro Dr. Magalhaes 
Lima, G émio Escular de AI 
cantara L berdage e Repúbl'- 
ca, efc. Fizeram-se representa 
alguns antigos ministros e vul- 
tos repúblicanos, 

O jornal diário À Republico 
era representado pelo sr. J. - 
me Graça e o Ecos de Cacia 
pelo seu distinto colaborado; 
sr. Horácio Franco Pim: nz, 
velho e considerado repúbli- 
cano. 

A" ilustre familia enlutada 
apresentamos os nossos mas 
sentidos pêsames. 

% * * 

Registo de Nascimento 

Na Repartição do Registo 
Civil de S Vicente, efectucu- 
se, no dia 27 do mez ultimo 
o registo de nascimento da fi- 
linha do nosso amigo sr. Fer- 
nando Pedro Nobre, emprega- 
do da Grafica, Limitada, e de 
stta esposa s1.º D, Izolina Ro- 
drigues da Fonseca Nobre, 
tendo servido de padrinhos o 
nosso amigo sr. Bernardo Go- 
mes e sua esposa sr.* D. Ma- 
ria José Marques. 

À interessante criança, que 
recebeu o nome de Maria He- 
lena, desejamos as maiores fe- 
licidades. 

* 
pa 

Anibal Lopex 

Acompanhado de seu estre- 
moso pai, esteve em Lisboa, 
dando-nos a honra da sua vi- 
sita, O nosso amigo e assinan- 
te sr. Anibal Lopes, activo ne-   emma | 

Nesta tipografia executam-:   -ge todos os trabalhos perten-: 

centes à arte gráfica 

gociante em Mosteiro de Fra- 
guas, concelho de Tordela, 

ho correr da pena... 

  

Ditados e comentarios 

São os adagios as fontes da 
velha sabedoria humana, vin- 
dos de civilização desde a mais 
antiga até aos nossos dias. 

Tudo, mas tudo que neles 
se contém, é fructo de muita 
ponderação e de muita espe- 
riencia. 

Tenho na minha frente al- 
guns proverbios árabes, que, 
são outros tantos bons conse- 
lheiros a guiar-nos no cami- 
nho da vida. E ele é tão es- 
pinhoso!!... 

Mal vai áquele que se des- 
viar do que eles nos dizem. 

Um: não deixes para áma- 
nhà o que puderes fazer hoje. 
Os inglezes dizem paralela- 
mente; o tempo é dinheiro;— 
e por conseguinte não se des- 
perdiça.— Outro: não mandes 
fazer a ninguem o que tu pu- 
deres jazer. 

Este entre nós, é assim di- 
to: quem quer vai; quem não 
quer, manda; ou então: uma 
coisa é ír; outra é mandar, — 
Outro muito sensato: mio dis- 
ponhas do teu dinheiro, antes 
deo terna mo. Se tal fizes- 
ses, estavamos sujeitos a fal- 
tar á palavra dada na melhor 
ocasião.=Outro: não compres 
coisa algrina, por mais bara- 
ta que sêja, se não a preci- 
sures. 

Está claro que o mesmo era, 
que, deitar o dinheiro pela ja- 
nela fora; desperdiçal'o inutil- 
mente, Outro:n o te arrepen- 
dus nunca de ter comido pou- 
co. 

Os gastrónomos com êste 
é que não se conformam; 
acham-lhe muita «sem-rasão». 
E então atiram-se com esta: 
“baniga de pobre, antes re- 
bente que sobre». Mas o ver- 
ladeiro ditado em Portugal, é: 
por causa das grandes ceias, 
estão as sepulturas cheias; e é 
tma grande verdade.= Outro: 
faze com prazer qualquer tra. 
halho e o enfado será menor: 
Os imariolas então dizem que, 
o trabalho faz mau cabelo. 

São muitos e muitos sensa- 
tos, mas o espaço é que é 
pouco, não devendo por esse 
motivo abuzar, mesmo porque 
tu, leitor, havias de dizer o 
seguinte: olha que raio de cha- 
to este?-—Mas, la vai mais um, 
que, por ser belissimo em 
doutrina, o reproduzo: quando 
te encolerizares conta até cem 

= 

  

qualidades musicais de que é 
dotado o sr. Anibal Lopes, 
mencionaremos a sua ultima 
produção-=Flóres de Maio-— 
que teve o melhor acolhimen- 
to nesta cidade, em Africa e 
na India portugueza, a. ponto 
dese esgotar a primeira edição, 

Brevemente outro trabalho 
seu será pusto à venda, e por 
isso antecipâmos as nossas fe- 
licitações ao sr. Anibal Lopes, 
hábil compositor de linas e 
sentimentais produções musi- 
cais. 

Os versos para estas com- 
posições são da autcia d>   Aproveitando o ensejo para 

referirmo-nos ás apreciaveis 
nosso redactor principal,  



    

De Angeja 
  

  

(Atrasada na redacção) 

AGRESSÃO 

Foi cobardemente agredido na 
sua casa com uma pedra, a sr 
Jonna, mulher de Autônio Cha- 
pado, com estabelecimento na 
Rua dos Pinheiros, por aquela 
se recusar a vender aBsucar ao 
agressor, um tal Arnaldo, em 
virtude de não serem horas de 
venda de mercearia. 

Sempre ua cada um! 
MULTA 

Foi multado por ter a porta 
aberta um pouco depois das 20 
horas, o industrial sr. Isiquiel 
Nunes Esteves. 

Disem que os guardas quando 
multaram aquele comerciante, 
s«hiram do estabelecimento ao 
lado, que auuito embora Sonda 
vinhos, tambem têm outros ge- 
meros para vender. 

É caso para dizer como 0 sa- 
pateiro de Bragm: Haja morali- 
dade, ou comem todos ou não 
come nenhum... 

DOENTES 
Tem estado bastante mal a sr* 

Clara Careca, tendo esta sido 
operada de barriga dagua pelo 
Sr, Dr. Ruis, 

— Pelo mesmo Dr. foi operada 
num pé a mulher do sr. Izidro 
Rodrigues da Silva, do: visinho 
logar do Funtão. 

— Anda em tratamento a ma- 
Bher do sr. António Marques, in- 
uustrial de Pamficação em V.F. 
«e Xira, genro do abastado co- 
amerciante sr. Felipe Estarreja. 

— Sofreu uma ligeira cirurgica 
ma garganta o filho mais velho 
do sr, Julio Assis, o qual se en- 
contra quasi restabelecido. 

Fazemos votos por umas rapi- 
dus melhoras a todos os doentes. 

VISITAS 
De visita a seus pais, esteve 

aqui, demorando-se apenas um 
din o conceituado industrial de 
Panificação em Lisboa, sr. Lú y- 
dio Nogueira Trindade. 
—No seu automovel purtiu pa- 

ma Licboa o estimado industrial 
sr, Jão Gonçalves Oliveira, 
acompanhando-o sua mulher é 
euulado. 

JUIZ DE PAZ 
Causa admiração a muita gen- 

te, que estando ha dois anos co- 
mo professor da Escola Primária 
osr. José Runno, não tivesse 
uinda sido uumeado juiz de paz, 

€. 
IDEM 5 

VOLTA A PORTUGAL 

Veio no «Seculo» que por ini- 
eintiva do +eu correspondente, 
serin ofertada uma medalha de 
oiro ao coriedor «que em 1.º lugar 
cortusre À méta nesta Freguesia, 

Mus então perguntamos nos: 
Como é que o Capela morando 

e sendo estabelecido em Esgueira 
(Aveiro), pode em boa logica ser 

e Da a NI Ig Veto 7 

antes de responder; e se te jul- 
gares ofendido, será melhor 
deixares a resposto para o dia 
seguinte. Cá entre nós em tal 
caso, é costume dizer-se: vou 

conversar com os travesseiros, 
pois são. os melhores conse- 
lheiros. 

São tão belas as lições que 
a antiguidade nos legou, que, 
desprezal'as, seria nefando cri- 
me que só em nosso maleficio 
redundaria. 

Não desprezeis os antigos 
rifões, pois deles dimana a an- 
tiga e verdadeira sabedoria que 
só traz beneficios, que eu do 

  

  

o. correspondente do «Seculo» 
em Angej»?! 

CRIME DE ABORTO 
Acha-se envolvido n'um repug” 

«| nante crime desta natureza, à 
“| mulher do sapateiro José Ban- 

queiro, 
Os CÃES 

Aqui, apezar de ser proibido, 
continuain a andar sem açaime 
os cães desta terra pela via pu- 
blica, 

A quem pedir pecar 

IDEM 

PROVA CICLISTA DE 30 k. 

Por iniciativa de José Correia 
Vidinha, é levada a efeito no pro- 
ximo dia 10 a primeira corrida 
ciclista Augejense. 

Para os prémios a entregar aos 
sinco primeiros corredores, foi le- 
vada a efeito uma subscrição en- 
tre muitos amadores do ciclismo, 
du qual fazia parte alem do seu 
autor, os meninos João Baptista, 
seu mãno Jorge, e António M. 
da Silva, que foram felizes com 
o seu peditório. 

Pelo autor desta prova, já fo- 
ram convidado para juri da mes- 
ma, os srs, Londrim F, Assis, 
Alexandre Gonçalves e Raul Ca- 
pela. 

Para esta interessants prova, 
já estão inscritos muitos dos me- 
lhores corredores, não só de An- 
geja como das proximidades. 

Neste dia á noite, realizar-se-á 
um atrahente baile, o qual deve 
chamar toda a mocidade Ange- 
jense, é onde seram entregues os 
premios nos vencedores desta 
prova pedaleira. 

O itenerario desta volta é: 
Angeja, Sobreiro, Albergaria-a- 
Velha, Nova, Souteto, Salteu, Ca- 
uelus, Formelã e Angeja. 

RETIRADAS 
Após de uma pequena estada 

nesta freguesia, retirou-se na pre- 
terita semana para o Barteiro on- 
de é industrial à muitos anos, « 
nosso intimo amigo er. Artur S - 
nes da Fonte, que era ncompa- 
uhado de sna esposa e filhinho. 

Os nossos nuis sinceros cum- 
primentos de uma feliz vingem, 

ANIVERSÁRIOS 
Festejou as suas 18 primave- 

ras no dia 81 do mês p. p. o er. 
Jão Ribeiro da Fonseca. 

Cuimprimentamos êste amigo. 
— Egualmente no mesmo dia 

festejou os seus [8 amos, o nosso 
umigo sr. Antóuio da S Iva Go- 
dinho. 

Os nossos parabens. 

FALECIMENTO 

Com a edade de 72 anos, fale- 
ceu aqui na ultima semana, O Br. 
Mario Ferra, 

Pezames a todos os doridos. 

UM ANGEJENSE 
Porque será que quando o er. 

Pernéta passa pelo Director do 
Ecos de Cacia faz a vista grossa 
quasi que ameaçando o mesmo? 

Serà por este lhe têr mandado 
cobrar 6300 pelo correio de as. 
sinatura do ntesmo jornal que se 
recusou a pagai? 

Mus como êste, segundo nos 
enforma a mesma Redacção, 

aqui em Angeja temos mais, que 
à mitação que formos apurando, 
aqui lhes publicaremos os seus 
nones e devitos, 

Isto não é digno de Angejen- 
ses, pois que um jornal como 
Ecos de Cacia não à o direito de 
sêr cnloteado, já mais vivendo 
como vive sómente dos seus as- 
sinantes. 

DUAS TRANSGRESSÕES 
No dia 6 do corrente, quando 

passava em Cacia com o seu car- 
ro de fiétes, e um cão de que 
anda sempre acompanhado o gr. 
Pernéta, este foi apanhado pela 
G. N. R. sem as competêntes 
licenças, tanto de Carreir», como 
do azimal de que o acompanha- 
VA.   coração vos dezeijo. 

Argus 

Sentimos que o er. Pernêta 
fôsse multado pelas duas trans- 
grestões, €: 

13.2, Francisco Grasiela, (B. Mar). 

  

ECOS DE CACIA 

EA ADD 

» Secção Desportiva 
NDA e 

Atrasada na Redacção 

NATAÇÃO 
A tomár parte na travessia do 

Tejo, realizada em 20 do corren- 
te ea que concorreram 32 nada- 
dôres, deslocou-se a Lisboa uma 
equipe do Internacional Atletico 
Club, em que António Agosti- 
nho da Costa se classificou bri- 
lhantemente em 3.º lugar. 

Os nadadores aveirenses cuja 
competencia é sobejamente co- 
nhecida em tôdo o país, veem 
diaa dia afirmando cada vez mais 
a sua competencia, batendo-se 
com os melhores nadadôres na- 
cionais e estrangeiros, em varias 
próvas em que tem obtido resul- 
tados expendidos, como em Vi- 
go etc. etc. 

EM AVEIRO 
     

No mesmo dia realizaram-se 
tambem nesta cidade várias pro- 
vas de natação, para a primeira 
jornada dos campeonatos regio- 
nais, verificando-se os seguintes 
resultados: 

INFANTIS 

50": livres 1º, João Salvadôr da 
Maia, (B. Már); 2.º, Manuel Mar- 
tins, (Gremio da Gafanha); 3.º, 
João Pinho das Neves, (B. Már). 

5” crawl 1.º, Serafim Moreira, 
2.º, Domingos da Graça Paula, 
(ambos do Beira Mar). 

100" livres 1.º, João Morais; 
2.º, Alberto da. Silva, (tambem 
do B. Már). 

PRÍNCIPÍANTES 

200" livres 1.º, José Cardôso; 
2.º, Amadeu Salvadôr da Maia; 

100" bruços 1,º,. José Pinho 
das Neves;2.º, João Vinagre; (B. 
Már); 

100” costas 1.º, Amadeu Sal- 
vadôr da Maia; 2.º, António Mo- 
desto, (B. Már); 

SENÍORS 

400" livres 1.º, João Mar- 
ques Paulino; 2.º, Domingos da 
Maia Romão, (B. Már). 

800" livres 1.º José Calixto; 
2º, Teodoro Fernandes, (B, Már). 

do, realizou-se na praia da Bar- 
ra, no ultimo domingo, esta re- 
nhida competição desportiva, 
que ano a ano vem aumentando 
de entusiasmo, e que é organi- 
záda pela benemérita Companhia 
de Salvação Publica, —«Guilher- 
me Gômes Fernandes», e patro- 
ciniada pelo Móto Club de Por- 
tugal. 

A classificação foi a s 
«Categoria Spsrtr 350 c. 

1.º Henrique Emiliano; 2.º Jo- 
sé Martins; 3.º Francisco Pereira, 
«Categoria Sport» 500 c. c, 

1.º Augusto Teixeira; 2.º José 
Campino; 3.º Antonio Dias. 

«Categoria couzidar. 
1.º Angelo Bastos; 2.º Alexan- 

dre Black; 3.º Francisco Gil. 
A volta mais rápida pertenceu 

a Angelo Bástos, que a fêz em 
2 minutos e 50 segundos. 

Estranhamos bastante que a 
comissão organizadôra, não nos 
tivesse enviado um cartão livre- 
transito. 

inte: 

xamos para O proximo numero, 
o correctivo que vamos aplicar 
a um tal sr. Souza de Estarreja 
que não perderá pela demora... 

Aveiro, 29-V111-933 

César de Matos 

Aniversario 
(O) = 

Em Sobral da Abelheira, Ma- 
fra, onde se encontra, completou 
48 primaveras no dia 21 do p, 
p. Agosto o nosso istimo amigo 
de infancia Celestino Baptista da 
Silva, mus digno Capitão de-in- 
fantaria n.º 14 em Vizeu, 

Para o nosso distinto camara- 
da, aqui lhe endireçamos as nos- 
sas sinceras felicitações, dese- 
jando ao nosso conterrâneo um 
porvir de felecidades, e a sua de- 
dicada esposa e filhos, 

  

  

  

Na Costa do Valado 

CASORIO Á CAPUCHA 

Sem que pessoa alguma fosse 
sabadora, comessando pela pro- 
pria familia, teve lugar no dia 
17 do corrente mês de Agosto, 
o enlace matrimonial do nosso 
intimo amigo e conterrâneo «sr. 
Alipio da Silva Matos, filho do 
já falecido sr. David da Silva   2X100 

Beira Már | 
Amadeu Moreira e Eduardo 

Peixinho. E 

WATER-POLLO 

Igualmente pora o campeona- 
to, se deviam defrontar as 1,%º e 
2.'s categorias de Water-Pollo do 
Beira-Már, e Internacional A. 
Club. 
Como não tivessem compare- 

cido as equipes do Internacional, 
ficaram apurados as do Beira- 
-Már. 

Idem, 29 

MILHA DO MAR 

Mais um triunfo para a nata- 
ção aveirense proporcionou no 
passádo domingo a «Milha do 
Mar», efectuada na Fóz do Dou- 
ro, e a que concorreram muitos 
nadadôres, entre êles uma êqui- 
pedo Internacional Atlético Club, 
desta cidade, em que os seus na- 
dedôres mostraram mais uma 
vez a tôdo o país, a sua compe- 
tencia nesta modalidade, em que 
se classificaram pela seguinte or- 
dem: 

1.º António Agostinho da Cos- 
ta; 2.º Cipriano Agostinho daCos- 
ta; 3.º Alírêdo da Maia Roinão e 
4.º Teodoro dos Santos, todos 
do Internacional A. Club, 

MOTOCICLISMO 
O IV CIRCUITO DO CENTRO 

DE PORTUGAL 

Matos, e da sr.* D. Maria Ferrei- 
ra Tavares, antigos. negociantes 
na Costa do Valado; com a sim- 
patica menina Gloria da Silva, 
que á dois anos estava como 
empregada na casa. 

Este casamento que foi feito 
como em outros tempos há «Ca- 
puchar, não teve como éra de 
justiça aquele luzimento coro 
haliás todos os outro teem, da- 
das as grandes relações que o 
noivo pessue, não só na Costa, 
como na Oliveirinha, Aveiro, 
Moita, Quintãs, e Cacia onde 
conta numerosa familia, 

Para os noivos, vão neste mo- 
mentos os nossos mais sinceros 
cumprimentos de todas as feli- 
cidades de que os mesmos são 
dignos. 

“x x 

  

Da Granja 
(Atrasada) 

Nr encantadora Praia da Gran- 
ja fez 22 aniversuios no dia 22 

do p. p.a sr. D. Margarida Fe:- 
reira de Matos, dedicada esposa 
do er, José Oliveira Matos; filho 
querido do mosso estimado as- 
sinante sr, Julio da Silva Matos, 
industriais de Panificação naque- 
la praia. 
— Igualmente fez 21 anos no dia 
15 do comente o sr, José Olivei- 
ra Matos, 

Os nossos mais sincaros cum- 
primentos não ró nos aniversari- 
antes, como aseus dedierdos pais, 

  

  
Conforme se vinha anuncian- mels presados atuigos. ya 

—Como esta já vai longa, dei-| 

  

XX XX 

De Vilarinho X X 
NS > > oo Y 

ANIVERSARIO — Com- 
pletou as «uas 38 primaveras 
no dia 4 do corrente mês, o 
nosso amigo sr. António Gon- 
galves Teixeira. 

Para este vão os nossos 
cumprimentos de muitas feli- 
cidades. 
UMA BOA CAÇADA-Na 

semana p. p. «is caçadores do 
Porto, sr. Belmiro Barros, e 
Lemos, juntamente com os já 
conhecidos Rito, num feliz 
passeio que deram até á Ma- 
rinha, abateram nada menos de 
50 catornizes. 

Todos êstes regresaram sa- 
tisteitos a Vilarinho, regres- 
sando ao Porto onde são Direc- 
tores do Banco Espirito-Santo. 

Anciamos pela sua nova 
vinda até este pacato lugar. 

Observador. 

4 
s 
x 

Da Povoa e Paço 

  

  

(Atrasada na Redacção) 

Teve lugar como aqui foi pu- 
blicado nos dias 14 15e 16 as 
festas a Nossa Senhora da Me- 
mória, que este ano foram re- 
vestidas por todos os habitantes 
dos dois lugares, 

No sabado, a noitada, foi inor- 
memente concorrida, pois que 
o seu programa foi o suficiente 
para trazer até ao Paço, muitas 
centenas de forasteiros. Tanto a 
iluminação que caprichosamente 
foi fornecida pelo antigo e acre- 
ditado iluminador sr. José F. de 
Almeida, o «Terceiro» como as 
duas Bandas de musica da Mur- 
tosa e Canelas, pertaram-se á 
altura dos seus méritos, motivo 
êsse, porque por diverças vêses 
foram aplaudidas por toda assis- 
tencia, 

Ne domingo a. porcissão foi 
um primor, encorporando-semui- 
tas dezên.s de anjinhos, os quais 
davam á mesma uma certa ile- 
gancia. 

tarde houve a corrida de 
fugaças, que eram disputadas 
por diverços amadores da boa 
fugaça. Tocando. nos intrevalos 
a Banda da Murtosa que como 
tia verpera éra muito apreciada. 

O fogo que foi com muita 
abundancia, dava um aspecto ao 
recinto dos festejos verdadeira- 
mente deslumbrante, 

Ão Juiz desta já mais esqueci- 
da festa, sr, António Rodrigues 
Barbosa aqui apresentamos os 
nossos cumprimedtos pelo bom 
exito que obteve de todos os 
parroquiano da Povoa e Paço. 
“Foi nomeado Juiz para o pro- 

ximo ano, o sr. Manuel Simões 
da Maia, 

Um assinante 

No dia 21 pelas 4 horas, 
deu á luz uma criança do sexo 
masculino a Sr.“ Maria Emilia 
Sambraz de 22 anos, natural 
de Cucugens que á des meses 
casou nesta localidade, com o 
Sr. Francisco Onótre. A po- 
bre senhora faleceu 4 horas 
depois. 

Á familia dorida especial- 
mente a seu esposo enviamos 
sentidos pesames. 

E 
irei 

Leiam sempre os novos 
anuncios



      

  

  

H. Avenida e Restaurant | 
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O melhor e mais bem situado H. de Aveiro, 
com a devida higiene e melhor tra- 

tamento. Experimentar este 
novo hotel é nunca mais preferir outro 

O SEU PROPRIETARIO AGRADILCE. 

  

Padaria Primorosa 
DE:   

  

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão detodas as 

qualidades e feitios, com aceio e farinhas de 1.º qua- 

lidade, fornecidas pelas melhores fabricas do. Paiz. 

O pão desta casa, é fornecido sempre-oas nielho- 

rs condições do mercado, tauto no prêço como em 

«qualidade, ' 

Rua 5 de Outubro, 38 

Telefone N.º 11 

Filial: Mercado Municipal 

BARREIRO 

  

Garlos de Almeida 
COM 

OFICINA DE BICICLETES. REPARAÇÕES 
E ACESSÓRIOS 

ESUEIRA 

Compra e vende Bicicletes uzadas, encarrega-se de to- 
dos os trabalhos de sua arte com segurança e garan- 

tia, e faz preços muito modicos. VER PARA CRER 

  
  

    
  

Manuel Gorreia Vidinha 
com 

Fazendas de lã e algodão--Chales de merino e sêda— 
Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 
chinclas. 

Fábrica de louça vermelha, beirais, tijôlos, manilhas, etc, 

Praça da República (em frente ao chafariz)--Angeja 

  

AsPROVIDENCIAL L.o 

EMPRESTIMOS SOBRE PENHOR ES 
TRANSAÇÕES COMERCIAIS 

Compram 'e vendem metaisf Concertos garantidos a preços 
preciosos é joias em 2.º mãog modicos, em ouro, prata, plati- 
pelos melhores preços do mer na, relogios, eem muitas outras 

cado. joias. 

Rua de S, Bento, 420 LISBOA 

ECOS DE CACIA 

Coisas úteis 

FREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA 
  

Milho b, nacional: 20 L.) 16500 
« J5$OC Ê Fa 

abs Amarelo, + Ê doiol iseritório e Fúbrica: Rua da Pasteleira, 

Eoitejão O DE “ut «14800 | 240 (Lordelo do Quro) — Pôrto 
Feijão branco . . e ares | ê Saio 

relo . « qdõ 
IR! « 11800 | TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 

» larangeiro . « 24800 E INDUSTRIAIS 

» frade. a « 14800 

Ovos (duzia) 2500 Esmalte « Apollo» 

  

  

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

5:49 (correio) (Td5 (Dramvay) 

6:26 (Onmibua) [11,05 (correio) 

T24 (Tranvay) 413,30 (Drarowey) 

1030 (Tramvay 15 58 « 

1351 « 1358 » 

ITU6 « 20,81 (Tramvay) 

18,43 (correio). [21,26 (Omnibus) 

21,16 (Dra vay)0O, 17 (correio) 

  
  

  Gas : 
Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lia. 

39 

O melhor que se fabrica no. Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
Traineiras e Navios   
  

  

ALVRIADES, SECANTES | 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as: afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

Ge +15 
          
  

  

  
  

  

a Si e e 

DO 

CEE EA 
A «Construtora» de Móveis 

Carimbos Ie horracha de Ferro de Avanca 

GRAVURAS 
do 

DESENHOS EM TODOS OS 
FORMATOS EM METAL 

E MADEIRA 

peesTDe 

Chapas em ferro 
esmaltado e em metal, e 

muitos outros artigos. 

eia 

Tomam-se encomendas na Redac-| «servirem bem'os vossos clien- 

ção deste jornal 

  

João António S. Borges 

  

Grande prodrção de móveis ae 

ferro 
Fornecimento. para todos os 

pontos do. paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem-ser bem servidos 

tes não comprem sem verificar 
o meiu fabrico 

Consultem preços. 
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António Dias de Oliveira, 

Com antomóvel de aluguer 

Serviço permanente, e modicidade 
em preços, Chamadas a toda a hora 

pelo Telefone-Moita 14 e 31 

Praça da República 

Moita do Ribatejo 

    oreesce 

| 
IPO GRAFIA 

]   Leiam sempre o “Ecos de Careir” CACIENSE |: 

  

  

    

Logar Moderno 
ED DAS sá 

Belmiro Ribeiro 
Largo das Janelas Verdes, 4 Lisboa Telefone 29101 

    

Frutas, hortaliça, criação 
carnes de porco salgadas, mor- 

cela, chouriço e torresmos de porco 
em banha recebidos directamente de Estarreja. 
  

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
Pedidos pelo telefone — Munda as encomendas a 

casa do freguez 

  

TESS E SAR US A SS CS ESC IO err dm E ST o 

Manuel Soares 

Murceneiro 

E opisQMO caiisaar vão Porra 

Loja de Mercearia 
e Vinhos. 

Encarrega-se de tô- 
dos os serviços 
concernentes à sua 

bilias em tôdos os 
estilos, fazem -- se 
polimentos nóvos; 
ou reparações em 
qualquer obra... 

  

      

arte. 
Fazem-se Mobilias 
de quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz 
e Henrique. II) ca 
mas, mesas etc. 

Empalhão - se Mo-   
  

Tambm está for- 
necido de tódos os 
artigos de Mercea: 
ra e bom vinho. 
Ninguem compre 
sem consultar os 

sets preços 

  

Visado pela Comissão de Censura  
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